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E D I T O R I A L

Por Mateus Holtz C.Barros
e Aline Vitti

Mais atenção e
dinheiro

Menos de 7% da receita gerada com a produção dos
principais hortícolas foi custeado via crédito oficial

Mateus e Aline organizaram o estudo sobre o
financiamento do setor hortícola. Os resultados
foram tão valiosos que a revista vai publicar em
duas edições
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Neste mês, a Hortifruti Bra-
sil avaliou como os produtores es-
tão financiando sua produção e
qual o volume de crédito oficial
disponível para o setor hortícola
em comparação com outras cul-
turas. Os resultados desta pesqui-
sa, realizada pela equipe Cepea
entre agosto e setembro deste ano
com os leitores de todo o país,
estão reunidos na matéria de capa
em duas edição. A desta edição
analisa como o setor está se fi-
nanciando, a próxima, analisará
as principais linhas de financia-
mento disponíveis no setor.

Durante a elaboração da maté-
ria, levantou-se um dado interes-
sante: o percentual de custeio dis-
ponível por cultura em relação ao
valor da produção gerado por pro-
duto não ultrapassa 7%, com ex-
ceção da laranja, que apresenta
cerca de 17%. Por outro lado,
culturas como a soja e o milho
apresentam um volume de custeio
que corresponde a 20% e 24%,

respectivamente, do valor de pro-
dução. Outras linhas de crédito,
como o apoio à comercializa-
ção, praticamente inexistem no
setor.

Sem dúvida, o volume de cré-
dito oficial para agricultura tem
aumentando significativamente
após sua drástica redução no iní-
cio dos anos 90. Em 1993, a dis-
ponibilidade de recursos para a
agricultura foi de R$ 4,7 bilhões,
enquanto no final da década de
70 para 80, oscilava de R$ 45 a
R$ 50 bilhões de reais ao ano
(Banco Central). Nos últimos seis
anos, os recursos de financiamen-
to aplicados na agricultura prati-
camente duplicaram-se, passan-
do de R$ 9,5 bilhões em 1996
para R$ 18 bilhões em 2001 (Ban-
co Central).

Contudo, os hortícolas preci-
sam de mais dinheiro e atenção,
com políticas eficientes de apoio
à produção e à comercialização,
visando manter uma rentabilida-

de mais estável no campo. Du-
rante o ano, muitas vezes o pro-
duto pode variar seu valor em até
500%, como é o caso do tomate
neste ano.

Com os avanços da tecnologia
e novas áreas de produção, pra-
ticamente não há mais uma
sazonalidade de produção tão
acentuada que justifique tal
volatilidade. Essas variações es-
tão mais relacionadas à disponi-
bilidade de caixa gerada de uma
safra para investir na próxima, já
que a pesquisa constatou que boa
parte dos investimentos e custeio
da produção hortícola provém de
capital próprio do produtor.

Com isso, perdem todos, des-
de a indústria de insumos até o
consumidor final. Sem contar
que uma menor área plantada e
colhida gera menos empregos e
divisas para o país, variáveis es-
senciais para a retomada de cres-
cimento econômico nos próxi-
mos anos.
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S E Ç Õ E S

PEQUENO PRODUTOR
Gostaria que vocês publicassem arti-
gos que pudessem ajudar o pequeno
produtor a encontrar alternativas de
mercado, além de pesquisas sobre
como conservar melhor a fruta, estu-
dos de mercado para colocar o produ-
to, enfim tudo que possa ajudar no pla-
nejamento. Sou produtor de uva niagara
e maracujá azedo.
Parabéns pela iniciativa de levar co-
nhecimento a outras pessoas.
Oscar Luiz Ferreira Junior
São Miguel Arcanjo/SP

PÓS COLHEITA
Tivemos a oportunidade de prestigiar-
mos a qualidade da Hortifruti Brasil.
Existem muitas informações sobre a
nossa região, mais conhecida como o
Vale do São Francisco e sobre a nossa
área de trabalho, que é a de qualida-
de e pós-colheita de frutas.
As informações publicadas na edição
de setembro são suscintas, mas bas-
tante atuais, precisas e informativas.
É disso que nós precisamos.
Tatiana Costa e Carlos Antonio
Juazeiro/BA

HORTIFRUTI BRASIL
Gostaria de elogiar o empenho que o
grupo do Cepea/Esalq dedicou a este
projeto, fazendo com que se tornasse
realidade e importante fonte de infor-
mação em tão pouco tempo. Se trata
de uma forma organizada de se agru-
par importantes informações que se
encontravam até então dispersas no
mercado de hortaliças e fruticultura
do Brasil. Acredito que estas informa-
ções são tão fundamentais para os agri-
cultores, atacadistas e varejistas,
quanto para nós das empresas de insu-

mos para a agricultura,
auxiliando-nos na elabo-
ração de planos de tra-
balhos nos diferentes
cultivos.
Parabéns!
Virgilio Libardi
Gerente de Marketing
& Vendas
Syngenta Seeds

ANO I - Nº 06 - OUTUBRO/2002

HÁ DINHEIRO
NO SETOR
HORTÍCOLA?
O financiamento do se-
tor hortícola é tema de
capa desta edição. Veja
também o comentário
dos leitores sobre o as-
sunto na página 23.
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Fonte: Grupo Sekita
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Nordeste
 abastece Brasil

O Vale do São Francisco, principal produtor em
outubro, deve apresentar uma produtividade média de
40t/ha

 Vale do São Francisco
inicia safra
Em outubro, a principal região
produtora de cebola será o Nor-
deste, que deve produzir mais
neste ano, dado o aumento da
área cultivada e as boas condi-
ções climáticas, que permitirão
uma maior produtividade em re-
lação ao primeiro semestre. O
Vale do São Francisco, principal
praça produtora neste período,
deve apresentar uma produtivi-
dade média de 40t/ha, o que re-
presenta um ganho em relação
ao primeiro semestre do ano,
quando produziu em média 22 à
25 t/ha. A região de Irecê (BA),
que tem sua produção concentra-
da nos meses de fevereiro à ju-
nho, irá colher uma área próxi-
ma a 200 ha em outubro, com
produção média estimada em
40t/ha. A alta produtividade des-
sa região está relacionada às
boas condições edafoclimáticas
locais e à utilização de alta tec-
nologia com plantio direto, além
da irrigação feita por pivô cen-
tral. Outras regiões, como o Tri-
ângulo Mineiro e Lavínia (SP),
também estão contribuindo com
a oferta do bulbo no mercado
nacional. Estima-se que a produ-
tividade média no Triângulo Mi-
neiro, nos meses de setembro e
outubro, seja de 40t/ha, em uma
área estimada em 50ha.

Lavínia terá quebra de
safra
Em setembro, a região de
Lavínia, no interior paulista, ini-
ciou a colheita de uma área de
72 ha da híbrida mercedes, cul-
tivada no sistema de semeio di-

reto. A expectativa de grande
produtividade na região foi frus-
trada pelas adversidades climá-
ticas, principalmente pelo au-
mento da temperatura, que deve
resultar em perda de aproxima-
damente 20ha. A produtividade
da área não afetada deve ser de
60t/ha.

 Região Sul prepara
produção
A safra da região Sul inicia-se
em novembro. O transplante das
mudas no Rio Grande do Sul e
em Santa Catarina e o plantio
feito por semeio direto e na
palhada, em Santa Catarina, já
foram efetuados. No estado ca-
tarinense, caso haja boas con-
dições climáticas, a previsão é
de que a safra se inicie no co-
meço de novembro para as va-
riedades precoces. A colheita da
crioula, por sua vez, deverá ini-
ciar-se em dezembro. De acor-
do com estimativas do Instituto
Cepa, de Santa Catarina, até
meados de setembro, a área cul-
tivada na região somava 24.500
ha, com produção estimada em
397mil toneladas. O
Rio Grande do Sul,
por sua vez, deverá
iniciar sua colheita a
partir da segunda
quinzena de novem-
bro, intensificando-se
a partir de dezembro.
A estimativa de pro-
dução para o estado
é de 40 mil tonela-
das, com oferta até o
final de março. Sua
principal variedade
cultivada é a pera.

C E B O L A

Por João Paulo Deleo e
Mauro Osaki

Vale lembrar que tais projeções
estão sujeitas a modificações,
principalmente em função do
clima, uma vez que, para este
ano, é prevista a incidência de
muita chuva na região em fun-
ção do fenômeno El Niño.

 Alta produção paulista
pressiona preços
Neste ano, a produção de cebo-
la nas regiões de São José do Rio
Pardo e Monte Alto, no interior
paulista, foi maior devido às
boas condições climáticas du-
rante quase todo o período de
desenvolvimento e colheita do
bulbo. A maior oferta fez com
que os preços se mantivessem
baixos durante toda a safra.
Além disso, a demanda pelo pro-
duto foi pequena durante toda a
safra, impedindo uma reação
satisfatória dos valores. Vale
lembrar que o curto período de
durabilidade das cebolas bran-
cas, se comparado ao das vari-
edades roxas, força os produto-
res e distribuidores a comercia-
lizar rapidamenteo produto,
saturando o mercado.
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Atacadistas puderam recuperar a margem de
comercialização com a queda dos preços do tubérculo

Atacado recupera
margem

B A T A T A

Por Eveline Zerio e
Mauro Osaki

Atacado recupera
margem
A retração dos preços da batata
em 2002 acabou ampliando a
margem de comercialização dos
atacadistas, que no ano anterior
tiveram uma margem muito re-
duzida devido à alta nas cota-
ções do produto, tanto na roça
quanto nas máquinas. A valori-
zação do tubérculo na máquina
ou na roça acaba diminuindo a
margem de comercialização dos
atacadistas, que se veêm cada
vez mais pressionados pelo lado
vendedor (quando há redução na
oferta) e pelo lado comprador
(varejo), quando há redução e
aumento na oferta. Apesar do
mês de setembro ter registrado
o pior preço em 2002 para as
variedades comuns, os valores
praticados no atacado não am-
pliaram significativamente a
margem de comercialização dos
agentes, que ficou em torno de
21% sobre os preços registrados
na máquina, devido à menor
demanda. Normalmente, o me-
lhor período de venda no ataca-

do inicia-se em outubro e se es-
tende até fevereiro, quando co-
incide um bom volume nas ro-
ças com a maior demanda pelo
produto. Contudo, as fortes chu-
vas e as geadas que prejudica-
ram o desenvolvimento da safra
das águas podem tornar menor
a oferta nos
meses de ou-
tubro e no-
vembro. As-
sim, poderá
ser observa-
da uma va-
l o r i z a ç ã o
nos preços
do tubérculo
nas roças, o
que possivel-
mente pres-
sionará as
margens do
atacadista no período. Além dis-
so, as adversidades climáticas,
ocorridas em meados de setem-
bro, também prejudicaram a
qualidade da batata, dificultan-
do as vendas no atacado, que
geralmente apresenta maior

liquidez com um
produto de quali-
dade melhor.

Previsão de
al ta
Depois do grande
volume ofertado
em setembro, a
oferta de batata
deve reduzir em
outubro, princi-
palmente em fun-
ção da finaliza-
ção da safra de
Vargem Grande
do Sul (SP). Além

disso, Brasília (DF) e Cristalina
(GO), duas das principais regi-
ões abastecedoras do mercado
interno nesta época, também
diminuíram o volume ofertado
e deverão finalizar a colheita
na segunda quinzena de outu-
bro. Estima-se que, apenas em

Vargem Grande do Sul, a área
plantada em 2002 se aproximou
de 11 mil hectares, enquanto
em Cristalina e Brasília, este
número ultrapassou 3 mil ha.
Por outro lado, o sudoeste pau-
lista, que engloba os municípi-
os de Tatuí, Itapetininga, Pilar
do Sul, Capão Bonito, São
Miguel Arcanjo e
Paranapanema, iniciou a co-
lheita da batata no final de se-
tembro. Para outubro, espera-se
um aumento da oferta dessa re-
gião, embora em volume pou-
co representativo, já que o pico
de safra local acontece apenas
nos meses de novembro e de-
zembro. Desta forma, acredita-
se que os preços do tubérculo
possam reagir e voltar a níveis
superiores a R$ 40,00/saca, nos
principais centros de abasteci-
mento do país.
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Fatores climáticos
trazem prejuízos
As geadas e temporais ocorridos
no início de setembro atingiram
grande parte das regiões produ-
toras de batata, acarretando di-
versos problemas para a cultu-
ra. Os mais prejudicados foram

Batata: Clima
afeta produção

E S P E C I A L

Por Eveline Zerio e
Mauro Osaki

os bataticultores que estavam
em fase de plantio, mas alguns
produtores que possuíam a ba-
tata de aproximadamente 70
dias de plantio também registra-
ram perdas.

Paraná: As roças do Paraná fo-
ram as mais prejudicadas pelas

chuvas e geadas. O estado,
que abastece o mercado
doméstico nos meses de no-
vembro e dezembro, esta-
va com grande parte das
plnatações abaixo de 45
dias. Muitas roças foram to-
talmente destruídas e
replantadas no final do mês
de setembro. Há previsão
que o pico de safra
paranaense atrase cerca de
20 dias. Da mesma forma,
no norte do estado, onde se
concentram grande parte
da plantação de batata
para indústria, muitos pro-
dutores registraram prejuí-
zos com as adversidades
climáticas. As lavouras fo-
ram parcialmente afetadas

pelas chuvas e geadas mas a re-
aplicação de insumos deverá fa-
zer com que o tubérculo volte a
brotar.

Minas Gerais: as regiões pro-
dutoras mineiras também sofre-
ram com o clima no mês de se-
tembro. O sul do estado foi atin-
gido pelas geadas, que provoca-
ram queima nas folhas das bata-
tas com menos de 50 dias. No
entanto, os produtores locais es-
timam que a perda não passou
de 10% e que o tubérculo se re-
cuperou até o fim do mês.

Sudoeste Paulista: No sudo-
este paulista, apesar de poucas
lavouras de batata terem sido
atingidas (o grande dano foi com
feijão), os agentes do setor esti-
mam que haja uma quebra de
10% no total produzido. As ro-
ças com 70 dias, em média, atin-
gidas principalmente pela inci-
dência de ventos fortes e gea-
das, deverão ser recuperadas,
mas aquelas com menos de 30
dias foram perdidas.

Local: Pavilhão da Engenharia
USP / Esalq - Piracicaba SP
Número limitado de vagas - 200
Realização: USP / ESALQ / LPV
- ABBA

Maiores Informações:
Departamento de Produção Ve-
getal - USP/ESALQ
Fone: (19) 3429-4190 - Fax:
(19) 3429-4385
E-mail:eassjoao@esalq.usp.br
Associação Brasileira da Ba-
tata � ABBA
Fone/Fax: (15) 272 4988 -
E-Mail:daniela.abba@uol.com.br

SIMPÓSIO BRASILEIRO DA BATATA - 27 a 28 de novembro

Realização:

Inscrição: FEALQ - Fundação de
Estudos Agrários �Luiz de
Queiroz� - Fone: (019) 34229197
Até 30/10: R$100 (R$50 para  estu-
dantes) Após 30/10:R$120 (R$60
para estudante)
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COLOCAR A PROPA-
GANDA DA DUPONT DE
BATATA, DA EDIÇÃO N. 4
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Tomate
chega a R$30

Quebra de safra eleva
preços
Em setembro, o tomate salada
AA longa vida registrou média
de R$ 24,39/cx de 23 kg na
Ceagesp, ante os R$ 9,75 prati-
cados no mesmo período do ano
passado. A forte reação decorre
da quebra de safra ocorrida nes-
te ano nas roças paulistas e mi-
neiras, principalmente.  Grande
parte dos produtores dessas regi-
ões deixou de efetuar o plantio
em função da alta incidência da
Mosca Branca no ano passado,
período de preços baixos. Nas
principais regiões produtoras, a
baixa oferta do fruto, associada
à procura mais elevada, também
resultou na valorização signifi-
cativa do produto. A região de
Mogi-Guaçú (SP) foi a que apre-
sentou a maior média, cerca de
R$ 26,80/cx 23kg, frente aos R$
6,70 registrados no ano passado.

Oferta deve continuar
reduzida
Em outubro, as regiões produto-
ras de Sumaré (SP), Mogi-Guaçú
(SP), Araguari (MG) e Goianá-
polis (GO) continuarão colhen-
do um volume reduzido de to-

T O M A T E

Por Carolina Dalla Costa,
Ana JúliaVidal e
Mateus Holtz C. Barros
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Quebra de safra eleva cotações em setembro .
O que preocupa é a dificuldade em se vender a níveis mais altos.

mate, contribuindo para a ma-
nutenção dos níveis elevados de
preços. O final do mês, contu-
do, marca a entrada de Itapeva,
embora essa região só intensifi-
que sua colheita em novembro.
Venda Nova do Imigrante (ES)
também começa a colher em
meados de outubro e a previsão
é de aumento da área plantada
neste ano, resultado dos melho-
res preços da mercadoria na sa-
fra passada.

Nova alta é incerta
Apesar da expectativa de ma-
nutenção da oferta reduzida,
uma nova reação dos preços é
incerta, já que, em setembro,
após as cotações atingirem cer-
ca de R$30,00, afastaram os
compradores. Além disso, as
atenções estarão voltadas para
o clima. Caso o calor volte com
intensidade, pode acelera a ma-
turação do fruto e elevar a ofer-
ta. Segundo o Inpe (Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais),
a primavera, que se iniciou em
23 de setembro, deve registrar
temperaturas acima da média
em toda a região Sudeste em
função do El Niño. Já a quanti-
dade de chuvas estimada para
outubro, tanto em São Paulo
como para Minas Gerais, deve-
rá permanecer dentro do padrão
histórico.

Chuvas ameaçam safra
de Caçador
entre 16 e 20 de setembro, as
chuvas excessivas dificultaram
o transplante da muda para o
campo em Caçador (SC). O au-
mento da precipitação no Sul do

país é comum em ano de El
Niño. Em conseqüência, a ofer-
ta da região pode estar menos
uniforme. Para este ano, produ-
tores da região esperam um au-
mento de cerca de 30% na área
plantada em relação à safra pas-
sada, em decorrência dos melho-
res preços praticados no ano pas-
sado. Enquanto a maioria das
regiões sofreu perdas com a Mos-
ca Branca no ano passado, Ca-
çador, que não enfrenta a inci-
dência dessa praga, pôde au-
mentar sua produção.

Geada atinge Itapeva
Uma forte geada atingiu a região
de Itapeva (Itapeva, Ribeirão
Branco, Guapiara e Apiaí), inte-
rior paulista, no dia 2 de setem-
bro, danificando 800 mil pés com
aproximadamente 10 dias de
campo. Isso representa 20% do
tomate que seria colhido na pri-
meira fase do plantio e quase
10% do volume total produzido
na região na safra que se inicia
em outubro e novembro. Assim,
a colheita, que estava prevista
para o fim de outubro, deverá
atrasar.
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Governo investe pouco ou
produtor resiste em tomar

financiamento ?
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A conclusão é de uma pesqui-
sa realizada com cerca de 205
agentes do setor, leitores da Hor-
tifruti Brasil entre os meses de
julho e agosto, nas principais re-
giões produtoras de banana, ba-
tata, cebola, citros, mamão, man-
ga, melão, tomate e uva.

Se comparada às três grandes
culturas do Brasil (milho, soja e
café), a horticultura conta com
pouco financiamento pelo crédi-
to oficial via bancos. Em 2001,
somente 4% dos R$ 10,5 bilhões
disponibilizados para custeio
agrícola foram direcionados para
o setor hortícola. Já a parcela des-
tinada à soja e ao milho, por
exemplo, é muito maior; juntas
essas culturas alcançam 31% do
crédito oficial total.

O baixo nível de crédito go-
vernamental à horticultura tor-
na-se ainda mais evidente
quando se compara o montan-

Sim, há dinheiro para financiamentos do
setor hortícola; porém, muitas vezes, é
insuficiente e, quando disponível, pouco
conhecido por parte dos produtores.

te financiado e o valor total da
produção. A participação do
crédito oficial oscila de 1% a
7% do total de receita gerada
por cultura, enquanto entre os
grãos, variam de 20% a 24%.
Entre os principais hortícolas,
só a laranja pode ser conside-
rada exceção.

Diante dos dados apresentados
na Tabela 1, resta a dúvida: o
governo está investindo pouco no
setor ou o produtor está resisten-
te em adquirir financiamento
através dos bancos?

Na verdade, as duas situações
acontecem.

Historicamente, o governo tem
um papel importante no setor, prin-
cipalmente no investimento em
infra-estrutura, como aconteceu nos
pólos frutícolas do Nordeste. Os pro-
jetos de irrigação nessa região, que
tiveram início no fim da década
de 60, hoje são responsáveis não
só pelo expressivo crescimento da
atividade na região como também
pela maior representatividade da
fruticultura brasileira no mercado
internacional.

 A Codevasf (Companhia de De-
senvolvimento do Vale do São Fran-
cisco) continua realizando proje-
tos de irrigação que aumentam a
produção e geram empregos.

Não há dúvida dos efeitos positi-
vos desses investimentos na região,
que tornaram o Nordeste o maior
pólo exportador de frutas do país.
Contudo, é preciso trazer à tona
que nem sempre o dinheiro
direcionado à agricultura - não só
no caso do Nordeste � foi aplicado
da melhor forma ou com o objeti-
vo inicial.

Segundo produtores nordestinos,
na época de forte incentivo à im-

Por Mateus Holtz C. Barros,
Aline Vitti e Margarete Boteon

Tabela 1 � Participação do custeio no valor de produção da cultura
_______________________________________________________________________________________________________
Valor da produção Valor de Produção                Custeio                            Custeio/

(milhões de R$)1 (milhões de R$)2 valor de produção_______________________________________________________________________________________________________
Laranja 1.262,67 212,31 17%
Tomate 1.181,37 35,57 3%
Banana 1.038,27 27,72 3%
Batata � inglesa 810,24 50,03 6%
Uva 717,51 46,34 6%
Cebola 364,06 24,80 7%
Mamão 258,73 2,63 1%
Manga 192,02 3,90 2%
Limão 168,77 5,45 3%
Melão 63,79 2,00 3%
Milho (em grão) 6.037,13 1.189,27 20%
Soja (em grão) 8.658,73 2.117,76 24%_______________________________________________________________________________________________________

1 Valor médio da produção em R$ estimada pelo IBGE (www.sidra.ibge.gov.br)
2 Valor disponibilizado de custeio em 2001 pelo Banco Central (www.bacen.gov.br)

Fonte: IBGE, Banco Central
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plementação da agricultura no Nor-
deste, os bancos definiram critéri-
os para a concessão de recursos go-
vernamentais que facilitaram os fi-
nanciamentos elevados às empre-
sas de grande porte em detrimento
dos pequenos produtores, que aca-
baram obtendo � quando consegui-
am � apenas pequenas quantias.
Muitas das grandes empresas, po-
rém, não honraram seus compro-
missos, situação que permanece
até hoje e faz com que poucos gru-
pos sejam responsáveis pela maior
partes da dívida dos produtores com
os bancos.

Em conseqüência dessa inadim-
plência, os bancos passaram a re-
ver seus investimentos na agricul-
tura, reduzindo significativamente
a atuação nesses últimos anos. Des-
sa forma, a maioria dos produtores
nordestinos trabalha basicamente
com capital próprio para custear a
produção e fazer seus investimen-
tos. Para quem conhece o setor,
sabe que não faltariam exemplos
de produtores que ampliariam suas
atividades caso o acesso ao capi-
tal - a juros razoáveis - fosse facili-
tado.

Dentre as poucas opções de cré-
dito para pequenos produtores, o
Pronaf (Programa Nacional de For-
talecimento da Agricultura Famili-
ar) tem se mostrado eficiente para
manter o pequeno produtor no cam-
po. Os baixos juros desse progra-
ma são uma forma de subsídio que
o governo oferece a esse segmen-
to produtivo. No entanto, o Pronaf
é restrito a pequenos produtores
com renda bruta abaixo de R$
30.000,00 ao ano (sendo pelo me-
nos 80% provenientes da ativida-
de agropecuária) e utiliza basica-
mente a mão-de-obra familiar. Es-
ses critérios acabam inviabilizan-
do o crédito a produtores do setor
hortícola, mesmo aos pequenos, já
que o valor bruto da produção é ele-
vado e requer, na maioria dos ca-
sos, contratações de mão-de-obra.

Para a infra-estrutura da fazenda,
existem o Finame (Financiamento
para Máquinas de Beneficiamento,
Industrialização e Implementos e
Tratores Agrícolas), o Pró-Irriga (Pro-

grama de Apoio à Agricultura
Irrigada), o Pró-Fruta e o Pró-Solo.
Uma melhor avaliação  desses pro-
gramas será tratada numa edição
especial da Hortifruti Brasil nos
próximos meses.

Já em relação às linhas de cré-
dito voltadas para a comercializa-
ção, praticamente inexistem pro-
gramas oficiais, com exceção da
política de preços mínimos para a
uva industrial.

Segundo a maioria dos entrevis-
tados pela Hortifruti Brasil, o cré-
dito destinado ao investimento em
infra-estrutura e instalação da cul-
tura é extremamente importante,
sendo que 55% dos entrevistados
apontaram que a maior necessi-
dade de capital é justamente na
instalação da cultura.

Auxílio de capital no período dos
tratos culturais dos hortícolas tam-
bém demanda elevado capital. Na
pesquisa, 41% dos produtores afir-
maram que, atualmente, os tratos
culturais são a etapa que deman-
da mais capital. Apesar dessa im-
portância, os financiamentos para
custeio também são restritos para
o setor hortícola. Do montante des-
tinado pelo governo federal ao cus-
teio agrícola, somente 4% são re-
vertidos para o setor hortícola. Já
um grupo menor de produtores
(4%) destacou a colheita como
principal etapa demandante de ca-
pital para este ano.

Apesar desse baixo percentual
disponibilizado, o custeio, atual-
mente, é a linha de financiamento
mais utilizada. Essa linha é mais
adequada para as regiões onde se
concentram os pequenos produ-
tores, já que o montante dispo-
nibilizado atende melhor a sua
necessidade do que a de grandes
produtores (Tabela 2). Neste
ano-safra, por exemplo, o máxi-
mo de crédito disponível para o
produtor de laranja é de R$

150.000,00. Para o pequeno pro-
dutor, esse montante até pode aju-
dar na compra de todos os insu-
mos, mas para o grande, é insufi-
ciente. Um produtor de uva de
grande porte necessita, em mé-
dia, de mais de R$ 2 milhões por
ano para comprar seus insumos e
pagar sua mão-de-obra, enquan-
to um pequeno necessita de R$
50 mil.

Uma alternativa de financia-
mento para adquirir os insumos é
o crédito das próprias revendas (Ta-
bela 2). Normalmente, os prazos
de pagamento, que variam de 30
dias até um ano, tornam viável a
produção. Porém, os juros cobra-
dos nessas operações, muitas ve-
zes, são superiores aos das linhas
tradicionais do governo.

Barreiras para obter crédito
oficial

Mesmo com o dinheiro dispo-
nível, é comum os produtores
enfrentarem outras dificuldades
que inibem a captação de crédi-
to bancário:
- Burocracia nos contratos;
- Liberação lenta dos recursos;
- Projeções de crise nos preços que

impedem a liberação de recur-
sos;

�Falta de experiência dos bancá-
rios sobre o meio agrícola, prin-
cipalmente sobre os hortícolas;

� Exigência de elevadas garanti-
as que ultrapassam o valor do
empréstimo;

� Pouca divulgação das  agênci-
as bancárias locais quanto às
linhas de financiamento dispo-
níveis;

-  Mal produtor acaba prejudican-
do o bom: algumas empresas,
muitas vezes, captam investi-
mentos elevados e acabam não
honrando seus compromissos
com os bancos, prejudicando o
restante dos produtores de uma
determinada região.

    Se esses são alguns dos desafi-
os enfrentados pelo produtor para
obter um financiamento, por ou-
tro lado, as agências bancárias
também se deparam com barrei-
ras para disponibilizar o crédito.

Para quem
conhece o
setor  sabe

que não
faltariam

exemplos de
produtores

que
ampliariam

suas
atividades

caso o acesso
ao capital -

a juros
razoáveis -

fosse
facilitado.

Investimento e custeio são
as principais necessidades

de capital do produtor



16    ANO I - Nº 06  �  OUTUBRO/2002  �  HORTIFRUTI BRASIL

Veja algumas delas:
�Baixo nível de instru-
ção dos produtores;

�Temor dos produtores
em adquirir financia-

mento;
- Falta de interesse em co-

nhecer as linhas de finan-
ciamento disponíveis e suas

vantagens.
Todos esses fatores ajudam

a explicar porquê muitos agri-
cultores não têm buscado finan-

ciamento nos bancos. Atualmen-
te, a maior parte dos produtores
compra seus insumos ou pagam
seus empregados com capital pró-
prio (Tabela 2). Muitos sequer dis-
cutem a possibilidade de financi-
amento em função do �temor� de
adquiri-lo via banco.

Casos de Sucesso
Na região de Pirapora (MG), a

ação eficiente de uma coopera-
tiva, formada por cem
viticultores, na comercialização

da produção da fruta acaba faci-
litando o aval dos produtores em
busca de crédito para o custeio
da produção e para investimen-
tos nas lavouras.

A atuação da indústria de suco
de laranja nas negociações com
o produtor também merece des-
taque. Os acertos através de con-
tratos de longo prazo com preço
fixo facilitam a aquisição de cré-
dito bancário pelos produtores.
Além disso, algumas fábricas an-
tecipam dinheiro para o produ-
tor investir na produção.

A indústria de insumos, através
de suas revendas, também tem
desempenhado um papel impor-
tante no financiamento dos pro-
dutores deste setor, com prazos de
pagamentos que variam de 30
dias a até 1 ano. Na entrevista
feita pela equipe Hortifruti/Ce-
pea, esse  tipo de negociação foi
bastante citado por produtores de
melão e cebola; já nas demais
culturas, apenas alguns disseram

que usam regularmente essa mo-
dalidade.

As feiras de negócios agrícolas
também estão trazendo resultados
positivos na divulgação de linhas
de crédito do governo. As indús-
trias de máquinas, que atuam no
setor hortícola, possuem equipes
preparadas para explicar as van-
tagens dos planos aos produtores
de forma bastante simplificada.

A parceria com os atacadistas
também vem ajudando os produ-
tores a financiar sua produção.
Um adiantamento é oferecido aos
produtores durante o desenvolvi-
mento da cultura e o restante é
pago cerca de 45 dias após a en-
trega do produto. Esse tipo de re-
lação é efetuado desde que haja
um histórico favorável de fideli-
dade e confiança comercial entre
as partes.

Uma maior disponibilidade de
crédito e uma divulgação mais
eficiente dessa linha poderiam
beneficiar a todos, da indústria de
insumos até o consumidor final
dos hortícolas, já que poderiam
gerar uma maior estabilidade na
oferta e, conseqüentemente, nos
preços.

Os produtores com maior capi-
tal poderiam investir mais na pro-
dução, mesmo em ciclos de baixa
nos preços, e obter uma rentabili-
dade mais estável ao longo do ano.
No intervalo de um ano, por exem-
plo, o preço do quilo do tomate ao
consumidor pode oscilar entre R$
0,30 e R$ 2,00, dependendo da pro-
dução na roça. Essa oferta depen-
de, principalmente, da capitaliza-
ção/descapitalização dos produto-
res gerada numa safra. Note que,
se a rentabilidade foi muito baixa
numa safra, o produtor descapita-
lizado torna-se incapaz de tratar e
investir na cultura na próxima sa-
fra, reduzindo drasticamente a ofer-
ta e elevando significativamente
os valores ao consumidor final.

Maior disponibilidade de
crédito geraria uma

rentabilidade mais estável
ao produtorTabela 2 � Quem financia o produtor na compra dos insumos1:_______________________________________________________________________________________________________________________________________

Produtos Região Loja de insumo Capital Próprio Banco______________________________________________________________________________________________________________________________________
Banana MG/BA/MA X

São Paulo X
Santa Catarina X
Petrolina/PE X

Uva SMA/ Pil.S/ PF X X
Jales/SP X
Minas Gerais X X
Nordeste X
Paraná X X

Melão Juazeiro/BA X
Mossoró/RN X

Manga Nordeste X
São paulo X X

Laranja São Paulo X X
Cebola Monte Alto X

Nordeste x
S.J.R.P x X x
Sta Catarina x X x
Rio G do Sul X x
Minas Gerais x X

Tomate Minas Gerais x X
Sumaré/Mogi X x
Caçador X

Mamão Oeste da Bahia X
Sul da Bahia X
linhares X

Batata Tr. Mineiro X x
Sul de Minas X
Ponto Grossa X
Itapetininga X
Vargem G Sul X_______________________________________________________________________________________________________

1 O preenchimento da coluna representa que mais de 50% dos produtores entrevistados compram seus insumos por essa opção
de financiamento.
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 Safra deve atrasar
A região de Monte Alto, impor-
tante produtora de manga no es-
tado de São Paulo, deverá inici-
ar sua safra mais tarde neste ano.
Normalmente, os paulistas inici-
am a colheita da variedade
palmer no início de outubro e da
tommy, no final do mês. Em 2002,
porém, esse calendário provavel-
mente será alterado, em virtude
do desenvolvimento atípico da
maioria das mangueiras da re-
gião. As plantas já soltaram a se-
gunda florada, entretanto, ela
não foi suficiente para compen-
sar o baixo florescimento ocorri-
do na primeira (em agosto). Em
ambas as floradas, a vegetação
foi superior ao surgimento das
panículas, que até o final de se-
tembro, não atingiram o ponto
ideal para que os frutos se for-
mem em outubro. Além disso, em
alguns pomares, o menor núme-
ro de panículas deve diminuir a
quantidade de frutos formados. A
razão da possível redução da sa-
fra de 2002 ainda não é conhe-
cida, mas se comenta duas pos-
sibilidades: as altas temperaturas
que ocorreram na época da pri-
meira floração e o elevado vo-
lume de fruta produzido no ano
anterior. Alguns produtores acre-
ditam que isso possa ter debilita-
do a planta, acarretando em uma
menor produtividade para esse
ano. Se realmente ocorrer uma
queda na safra de Monte Alto, a
região poderá, de certa forma, ser
favorecida. Em 2001, diante da
grande quantidade de manga
ofertada, os valores recebidos
pelos produtores paulistas atingi-
ram níveis muito baixos.

A vegetação foi superior ao surgimento das panículas,
que não atingiram o ponto ideal para formação do fruto

Florada insuficiente
 em Monte Alto

Maior oferta deve
reduzir preços
O mês de outubro é caracteriza-
do pelo aumento no volume de
manga produzido nas principais
regiões nordestinas - Vale do São
Francisco e Livramento do
Brumado (BA). Essa elevação da
oferta pode pressionar os preços
recebidos pelos produtores e,
conseqüentemente, praticados
no atacado das principais capi-
tais brasileiras. Em outubro de
2001, a tommy de Petrolina/
Juazeiro desvalorizou-se, em
média, 41% em relação ao mês
anterior. Se a queda dos preços
se confirmar, o consumo da man-
ga no mercado interno deve au-
mentar, também alavancado pe-
las altas temperaturas caracterís-
ticas do período.

Exportações crescem
cada vez mais
Em outubro, o maior volume de
manga produzido no Nordeste
deve contribuir para a manuten-
ção do ritmo acelerado das ex-
portações para os Estados Unidos
e Europa. Em 2001, segundo da-
dos da Secretaria de
Comércio Exterior
(Secex), do total (em
peso líquido) dos em-
barques para os merca-
dos norte-americano e
europeu, 18% e 30%,
respectivamente, fo-
ram realizados neste
mês. Nesse período,
são poucos os países
que concorrem com a
manga brasileira. Po-
rém, há alguns pontos
desfavoráveis, como a

M A N G A

Por Renata Cintra
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ascensão do consumo da kent e
keitt, de melhor sabor, principal-
mente, entre os consumidores eu-
ropeus. Essas variedades ainda
não são exportadas pelo Brasil.
Além disso, com o crescente au-
mento da oferta de tommy em
âmbito internacional, há conside-
rável diminuição dos valores re-
cebidos pelos exportadores brasi-
leiros. A desvalorização da man-
ga costuma iniciar-se já no final
de setembro, intensificando-se a
partir de outubro. Apesar disso, as
exportações ainda são vantajo-
sas, pois a rentabilidade dos ex-
portadores é superior à comercia-
lização no mercado nacional.
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Pico de embarques
O mês de outubro é tradicional-
mente marcado pelo ritmo ace-
lerado das exportações de me-
lão, movimento que permanece
até meados de dezembro. Em
outubro de 2001, segundo dados
da Secretaria de Comércio Ex-
terior (Secex), o Brasil enviou
cerca de 6 mil toneladas ao
mercado externo, praticamente
o dobro do mês anterior. As ex-
portações, em outubro, funcio-
nam ainda como pagamento do
financiamento feito pelos impor-
tadores, no início da safra, para
compra de insumos. O volume
exportado tem aumentado sema-
na a semana. Nos primeiros na-
vios, foram embarcados princi-
palmente melões da variedade
�amarelo� do tipo míudo [9 a
12], preferidos pelo consumidor
europeu. Já no final de setem-
bro, intensificaram os carrega-
mentos também das variedades
orange, gália e cantaloupe.
Os consumidores europeus pare-
cem estar absorvendo o aumen-
to no volume ofertado, sem
comprometer os níveis de pre-

Exportações
roubam a cena

ços negociados nos contratos de
maio, o que tem favorecido ain-
da mais as exportações brasilei-
ras de melão na safra 02/03. Os
contratos de US$ 3,00 a US$
3,50/cx 10kg do amarelo, fecha-
dos em abril/maio (a serem re-
cebidos pelos produtores), vêm
sendo mantidos. O que pode
ocorrer, caso haja um exceden-
te muito grande da fruta, é uma
diminuição nos preços pagos
pelos aditivos de contrato, que
não devem ser inferiores a US$
2,50/cx.

Aumento na oferta
interna
Apesar do grande volume de fru-
ta destinado ao consumidor eu-
ropeu, o início da safra em la-
vouras tardias garantiu um au-
mento da entrada do produto nas
principais Ceasas e redes de su-
permercados. A demanda do-
méstica tem sido atendida pe-
los melões de cidades como
Baraúna (RN), que iniciou a co-
lheita em setembro, devido às
condições climáticas adversas
no plantio. Cabe lembrar que

essa região tem sua
produção voltada ba-
sicamente para o
mercado interno.  A
fatia que vem sendo
destinada ao merca-
do internacional faz
com que não ocorra
uma superoferta inter-
na do produto, garan-
tindo preços melho-
res recebidos pelos
produtores. Na segun-
da quinzena de se-
tembro, por exemplo,

Consumidores europeus estão absorvendo o aumento da oferta,
sem comprometer os  contratos de maio

ficaram por volta de R$ 9,00/cx
13kg. A grande preocupação do
setor, contudo, refere-se à estag-
nação das vendas da fruta no ata-
cado em outubro, seja pelo bai-
xo consumo do período ou pela
descapitalização dos consumido-
res. Essa dificuldade no repasse
atrelada ao aumento da oferta
deve dificultar as negociações
em outubro.

Custo da lavoura
�segura� queda dos preços
A especulação a respeito de no-
vas quedas dos preços ocorre em
função da paralisação do setor
atacadista, que tem vendido a
fruta em níveis praticamente
iguais aos do melão posto São
Paulo. O setor produtivo, por sua
vez, resiste às pressões. Em se-
tembro, os preços recebidos pe-
los produtores permaneceram
relativamente estáveis, após su-
cessivas semanas de desvalori-
zação. A retomada da estabili-
dade deve-se aos altos custos de
produção da lavoura de melão �
cerca de R$ 8.500,00/ha, exclu-
indo caixa e frete � que
inviabilizam preços muito infe-
riores aos que vêm sendo prati-
cados no mercado. A variação
cambial entre a safra anterior e
a atual (valorização de 17,5% no
período) elevou o custo dos in-
sumos; além disso, houve tam-
bém alta do frete rodoviário (mui-
to mais caro que o marítimo) e
da embalagem, inviabilizando a
manutenção dos preços nos pa-
tamares praticados no mesmo
período de 2001, quando o me-
lão amarelo tipo 6 valia de R$
7,00 a R$ 7,50/cx 13kg.
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O aumento da oferta e a menor competitividade
com outras frutas podem estimular o consumo

Consumo deve
aquecer

 Consumo deve absorver

maior oferta
As roças novas �entram� com
maior intensidade em outubro,
elevando a oferta no mercado
interno. Tal situação poderá ser
favorável para o mamão, já que
as temperaturas mais elevadas,
previstas para o próximo mês,
estimulam o consumo de frutas
em geral. Além disso, nesta épo-
ca do ano, a concorrência com
outras frutas não é muito acen-
tuada, ao contrário do que cos-
tuma acontecer em dezembro,
com a entrada das frutas natali-
nas, principalmente uva, man-
ga e frutas de caroço (pêssego,
ameixa e nectarina). Cabe des-
tacar, contudo, que o volume
ofertado no longo prazo deve
diminuir, conseqüência da per-
manência das roças velhas que
não serão substituídas neste ano,
em função da alta dos custos de
produção.

Exportações aquecidas

As exportações de mamão de-
vem continuar crescendo em
outubro, devido à previsão de
grande oferta da fruta com qua-
lidade adequada para o merca-
do externo. Além disso, a oferta
de frutas típicas dos países im-
portadores começa a diminuir
nesse período, aumentando a
demanda pelas frutas importadas,
como é o caso do mamão. Em
setembro, a crescente oferta da
fruta já favoreceu os exportado-
res nacionais, que obtiveram
maior disponibilidade de frutas
para selecionar e atingir as exi-

gências qualitativas do merca-
do internacional.

O dilema dos

cafeicultores
Neste ano, muitos cafeicultores
passaram a plantar mamão no
estado do Espírito Santo, dada
a previsão de safra recorde do
café em 2002/2003. Porém,
com o baixo retorno causado
pela queda dos preços da fruta
nos últimos meses, os produto-
res que haviam substituído o
café pelo mamão voltaram a
cultivar o produto de sua espe-
cialidade � o café, cujos pre-
ços nesta safra vêm se recupe-
rando. Agentes de mercado já
esperavam que esses produtores
menos especializados no culti-
vo do mamão poderiam deixar
o mercado caso os preços caís-
sem.

Crise muda planos

Muitos produtores que iriam au-
mentar a área produtiva do ma-
mão resol-
v e r a m
substituir
essa idéia
pela intro-
dução de
novos pro-
dutos com
p r e ç o s
mais com-
p e n s a -
dores na
l a v o u r a ,
destacan-
do-se o li-
mão e o
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MA M Ã O

Por Renata dos Santos, Tatiana
Vasconcellos Biojone e

Carolina Dalla Costa

maracujá, no sul da Bahia. Tal
decisão foi resultado da crise
nos preços do mamão nos últi-
mos meses. Com um aumento
da área plantada, o prejuízo do
produto seria agravado. Assim,
apesar dos preços praticados
nos últimos meses não cobrirem
os custos de produção do ma-
mão, alguns produtores estão
sustentando suas roças, com-
pensando com ganhos proveni-
entes de outras culturas planta-
das na mesma propriedade.

Dólar também

atrapalha
A alta do dólar diminuiu o po-
der de compra do produtor, já
que a maioria dos insumos do
mamão é importada. Além dis-
so, a desvalorização do câmbio
inibiu novos plantios para evi-
tar que os preços pudessem cair
ainda mais. Muitos produtores
tiveram que reduzir os gastos
com a produção e, até mesmo,
cortar 50% da mão-de-obra uti-
lizada.
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B A N A N A

Por Marina Matthiesen e
Margarete Boteon

Banana pode passar a ser a 3ª  ou 4ª  fruta mais exportada com
o aumento das vendas para a Argentina e  Uruguai

Viva los hermanos!
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 Exportação cresce
Entre janeiro e julho de 2002, a
receita total gerada com as ex-
portações de banana foi de US$
18,3 milhões, cerca de 142% a
mais do que no mesmo período
de 2001, equivalendo a um adi-
cional de US$ 10,7 milhões para
os exportadores brasileiros de
banana, segundo dados da Se-
cretaria do Comércio Exterior
(Secex). O valor já ultrapassou
toda a receita gerada em 2001,
de US$ 16 milhões. Essa reação
pode elevar a banana no ranking
das principais frutas exportadas
pelo Brasil, passando do sétimo
para o terceiro ou quarto lugar,
apenas atrás da manga, melão
e uva.

Crise eleva compras
argentinas e uruguaias
O crescimento das exportações
deve-se ao aumento das compras
de banana brasileira pelos ar-
gentinos e uruguaios. A Argenti-
na importou cerca de 278%
mais bananas brasileiras nos sete
primeiros meses deste ano, com
relação ao mesmo período de
2001. As compras uruguaias

apresentaram aumento de 94%
no período. A crise econômica
enfrentada por esses países di-
minuiu o poder de compra dos
consumidores locais. Assim,
muitos substituíram a banana
equatoriana e outras frutas de
maior valor agregado pela ba-
nana brasileira, com preços
mais acessíveis. No mercado de
Buenos Aires, por exemplo, a ba-
nana nanica importada do Equa-
dor valia, em meados de setem-
bro, cerca de US$ 6,60/cx 20kg,
enquanto a mesma caixa do pro-
duto brasileiro estava cotada a
US$ 3,98. A Argentina e o Uru-
guai são os principais compra-
dores da nanica brasileira, prin-
cipalmente enviada pelos expor-
tadores de Santa Catarina. Em
2001, as exportações de bana-
na para a Argentina e o Uruguai
representaram 50% e 20%, res-
pectivamente, do total exporta-
do para o Mercosul, que absor-
ve 70% da banana enviada para
o mercado externo.

Oferta pode aumentar
Nos meses de agosto e setem-

bro, o pre-
ço da pra-
ta mineira
manteve-
se em R$
7 , 0 0 / c x
20kg. Essa
estabilida-
de foi sus-
t e n t a d a
pela me-
nor oferta
na região,
já que par-
te dos ba-

nanais foi abandonada ou subs-
tituída por outra cultura nos úl-
timos anos. Além disso, a pro-
cura pela fruta esteve aqueci-
da no período, também em fun-
ção da queda de qualidade da
prata litoral. Para outubro, con-
tudo, a manutenção desse pre-
ço é incerta. Os produtores da
região começam a notar a ele-
vação da oferta, em função da
chegada do calor, que acelera
a maturação da banana. Além
disso, a possibilidade de ante-
cipação de entrada da prata li-
toral com melhor qualidade, já
para meados de outubro, pode
aumentar a oferta no mercado,
e conseqüentemente, pressio-
nar os preços da prata mineira.

Qualidade da prata
melhora
Segundo os produtores paulis-
tas, a qualidade da prata da
região do Vale do Ribeira deve
melhorar já no início de outu-
bro, um mês antes do previsto.
A melhora na qualidade pode
elevar o interesse dos com-
pradores e ocasionar uma recu-
peração do volume comer-
cializado da prata litoral, que
foi reduzido com a queda de
qualidade entre junho e setem-
bro. Vale lembrar que os pro-
dutores do Vale do Ribeira não
esperam um grande volume de
produção de banana prata neste
ano. O mesmo é esperado para
a nanica em outubro, o que pode
resultar em estabilidade ou leve
reação nos valores dessa varie-
dade para outubro, já que não
haverá excesso de produção
como no ano anterior.
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U V A

Por Mateus Holtz C. Barros
e Aline Vitti

Frente fria
prejudica mercado

Geada traz transtornos aos produtores que podaram os
parreirais entre junho e agosto

 Geada prejudica regiões
produtoras
A geada ocorrida entre os dias
01 e 02 de setembro em
Marialva (PR), norte do Paraná,
Porto Feliz (SP), São Miguel Ar-
canjo (SP) e Pilar do Sul (SP) trou-
xe grandes transtornos aos produ-
tores que podaram os parreirais
durante os meses de junho, julho
e agosto. Muitos tiveram que
repodar a videira e, em alguns
casos mais graves, foi necessá-
rio o esqueletamento da planta,
ou seja, voltar a planta ao ramo
guia, formando-a novamente.
Como resultado, as frutas pro-
venientes dessas regiões devem
entrar no mercado mais tarde.
Na cidade de Marialva, o ciclo
da cultura é de 150 dias e a uva
que deveria entrar no mercado
em meados de novembro, só
deverá ser comercializada no
início de janeiro de 2003. Acre-
dita-se que, no mês de dezem-
bro, com o menor volume de
uva no mercado, os preços ve-
nham a se elevar consideravel-
mente, beneficiando os produ-
tores que possuírem o produto.
A colheita do Paraná deverá
concentrar-se em janeiro. Em
São Miguel Arcanjo, onde o ci-
clo da cultura é mais longo, o
início da colheita deverá ocor-
rer em fevereiro e se concen-
trar em março, podendo causar
uma redução nos preços.

Fim de safra em Pirapora
A safra de Pirapora (MG) termi-
na no fim de outubro/início de
novembro. O volume ofertado
em outubro deverá ser regular, o
que pode favorecer os preços,

mantendo-os em patamares se-
melhantes ao do mês de setem-
bro. A poda de formação já está
sendo feita e a de frutificação
só deverá ser realizada no iní-
cio de 2003.

Poda antecipada reduz
oferta em Jales
Receosos com as chuvas que
normalmente ocorrem em se-
tembro, muitos produtores de
Jales (SP) anteciparam a poda a
fim de não colher a uva em ou-
tubro. Assim, nesse mês, o volu-
me a ser ofertado deve ser pe-
queno, sustentando os preços
em bons patamares. A oferta da
região deve se estender até me-
ados de novembro e o volume
deve reduzir-se significativa-
mente até lá.

Janela deve ser favorável
esse ano
Diferente do ocorrido na segun-
da janela de exportação do ano
passado (preços baixos devido
ao prolonga-
mento da sa-
fra italiana), a
expectat iva
para este ano
é positiva. O
motivo dessa
especulação
é a seca que
ocorreu na
Itália durante
o floresci-
mento da uva,
o que prova-
velmente irá
resultar em
quebra na sa-
fra desse país

FO
TO

: I
B

R
A

F

(maior produtor europeu). Poste-
rior a esse acontecimento, chu-
vas de granizo no sul da Itália
também afetaram os parreirais.
Outro importante país afetado
pelo excesso de chuvas na Eu-
ropa foi a Grécia.
Esses fatores sugerem que a sa-
fra dos países europeus deverá
acabar antes do previsto, au-
mentando, conseqüentemente,
o período de vendas da fruta
brasileira. Com uma menor con-
corrência, os preços possivel-
mente estarão mais atraentes
para os produtores brasileiros.
Outro fator favorável às vendas
é a alta cotação do dólar, que
torna o produto brasileiro mais
barato para os compradores eu-
ropeus. Quanto à uva sem se-
mente (demanda que vem cres-
cendo a cada ano no mercado
europeu), a expectativa é que
ocorra um aumento em sua área
de aproximadamente 20% ao
ano para os próximos cinco
anos.

Fonte: Cepea
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Receios quanto à oferta futura de laranja elevam
interesse das fábricas pela compra da matéria-prima

Indústria volta a
negociar novos contratos
Apesar do período não ser tradi-
cional para negociações futuras
com a indústria, no final de se-
tembro, ela voltou a procurar o
produtor para a negociação de
novos contratos para as próximas
safras ou estender o período do
contrato já estabelecido pelos
produtores. Por enquanto, poucos
acordos foram fechados e as in-
formações são que os valores ofe-
recidos pela indústria oscilam de
US$ 3,00 a US$ 3,40/cx 40,8kg
para os próximos três anos, prin-
cipalmente. Internamente, a pre-
ocupação da indústria é quanto
a oferta futura da matéria-prima
em função da perspectiva da re-
dução do parque citrícola nos pró-
ximos anos. A demanda aqueci-
da da indústria também está re-
lacionada a perspectivas positi-
vas no cenário internacional,
como queda na safra da Flórida
e perspectiva de elevação nos
preços no mercado europeu no
final do ano.

Fruta posta menos
atrativa que contratos
O preço da fruta posta no portão
da indústria (adquirida sem o es-

Indústria propõe
novos contratos

tabelecimento do contrato) apre-
sentou nova reação em setem-
bro, registrando média de R$
8,50/cx 40,8kg - alta de 2% em
relação ao mês anterior e de 50%
desde o início desta safra. Com-
parando com outras op-
ções de comercializa-
ção, porém, a fruta ne-
gociada no portão é
menos atrativa que o
contrato negociado
com a indústria, princi-
palmente nesta safra.
Comparando o preço
negociado no portão
(convertido em dólares)
e o intervalo de preços
estabelecidos via con-
trato (US$ 2,80 a US$
3,80 a caixa) para 2002/
03, observa-se que os preços via
portão estão abaixo dos negoci-
ados via contrato (veja gráfico).
Por outro lado, os praticados via
�portão� estão se aproximando
dos valores negociados no mer-
cado interno. Comparando os
dois setores, nos últimos meses,
o preço da indústria (consideran-
do um valor médio de R$ 1,50
para colheita e frete) ficou so-
mente R$ 1,80 abaixo do preço
negociado no mercado, enquan-
to, no mesmo período do ano pas-
sado, o diferencial era pratica-
mente o dobro (R$ 4,00). Além
disso, os produtores estão encon-
trando dificuldade para colocar
a fruta no mercado interno em
função da baixa demanda, prin-
cipalmente para a fruta de qua-
lidade inferior, enquanto na in-
dústria a negociação é certa,
além da menor exigência de qua-
lidade externa de fruta neste tipo
de negócio.

C I T R O S

Por Margarete Boteon
e Ana Júlia Vidal

Chuvas irregulares
ameaçam florada paulista
As chuvas que atingiram o esta-
do de São Paulo entre agosto e
setembro ocorreram de forma ir-
regular, ameaçando a uniformi-

dade da florada de citros. Os
efeitos na produção da fruta po-
dem ser uma distribuição da co-
lheita menos uniforme e/ou uma
quebra do volume produzido no
próximo ano. Os pomares loca-
lizados no norte do estado foram
os mais prejudicados pelas pre-
cipitações esparsas. No sul de
São Paulo, as chuvas foram mais
abundantes, mas também se con-
centraram em determinadas pra-
ças, sem regularidade. Em mea-
dos de setembro, contudo, as pre-
cipitações voltaram a ocorrer no
parque citrícola, podendo ame-
nizar eventuais danos. O clima,
por enquanto, é de expectativa.
Caso as chuvas voltem a ocorrer
de forma constante em São Pau-
lo, podem aliviar os receios do
setor quanto à produção em
2002/03. Contudo, uma posição
mais concreta em relação aos nú-
meros para a próxima safra será
possível apenas no final do ano.
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Setor analisa o
financiamento

F Ó R U M  D E  I D É I A S

PLANEJAMENTO
Para quem pretende fazer o fi-

nanciamento é necessário plane-
jar com antecedência. Normal-
mente o crédito demora para sair,
e através de um planejamento
adequado, o dinheiro chegará no
momento ideal. Ultimamente não
estou fazendo financiamento.
Compro os insumos básicos para
o ano todo, o que ajuda bastante
na diluição dos custos.
Gilvan Feitosa Torres
Fazenda 3 Írmãos
Petrol ina/PE

CORRER ATRÁS
Muitas vezes, falta conheci-

mento dos gerentes das agênci-
as locais e dos produtores, bem
como suas representações de
classe, a respeito dos programas
de financiamento para a fruticul-
tura. É importante cobrar maior
empenho dessas agências e das
instituições que representam os
produtores. Por exemplo, o Pró-
fruta e Pró-Irriga têm grandes
vantagens já que oferecem taxas
de juros de 8,75% ao ano, até 8
anos para pagar com carência de
até 3 anos. Outra linha de finan-
ciamento que tomei conhecimen-
to recentemente foi a do Banco
Mundial que apresenta taxas de
juros muito próximas as pratica-
das para os agricultores euro-
peus Este f inanciamento visa
p ro je tos  em mic robac ia s
hidrográficas onde todos os pro-
dutores instalados no local são
beneficiados, parte desse recur-
so pode ser repassado ao produ-
tor a fundo perdido. Uma suges-
tão para tomar conhecimento
dessas linhas de financiamento
é através da internet, como os
sites do BNDES e da CNA.
Frauzo R. Sanches
Eng. Agronômo do Conselho
Agrícola Municipal de
Ibitinga /SP

Leitores da Hortifruti Brasil analisam e dão sugestões
sobre o financiamento no setor hortícola.

INDÚSTRIA DE INSUMOS
Uma opção para se conseguir

crédito, que não seja pelos méto-
dos tradicionais de financiamen-
to, é através das indústrias de in-
sumos. O pagamento é a prazo, e
na maioria das vezes é dividido
em 3 parcelas (30, 60 e 90 dias)
com juros de 2 a 3% ao mês
(pode chegar a 5% ao mês). Ape-
sar dos altos juros, esse tipo de
financiamento vem crescendo
muito na região.
Alceu Hirata
ABN Frutas
Pilar do Sul/SP

MENOS DINHEIRO NO
NORDESTE

�Nos últimos anos, o financia-
mento da produção agrícola na
região na região do Submédio
São Francisco tem reduzido sig-
nificativamente, tanto na forma de
custeio como na forma de inves-
timento. As principais causas des-
se problemas são o excesso de
burocracia dos bancos oficiais,
alta exigência de garantias, alta
taxa de juros e o conseqüente ex-
cessivo endividamento do produ-
tor. Com isso, a inadimplência tem
crescido consideravelmente sen-
do, também, fator de limitação no
oferecimento de novos créditos.
Ressalta-se, também , a queda
dos preços dos produtos agrí-
colas que tem reduzido a receita
liquida do produtor e, conse-
qüentemente, reduzido sua capa-
cidade de paga-
mento de suas dí-
vidas.  Ass im o
acesso ao crédito
está ficando cada
vez mais difícil,
p r inc ipa lmente
referente ao cus-
teio.

Outra causa
responsável pela
redução do poder

de compra dos produtores é o au-
mento dos preços dos insumos,
que em sua maior parte são atre-
lados ao dólar. Outro peso na
conta do produtor é o custo da
mão de obra, que desde o início
do plano real cresceu considera-
velmente. Em contrapartida, os
preços dos produtos agrícolas
não apresentaram uma reação
que compensasse esses custos.
Com tudo isso, os pequenos pro-
dutores estão ficando mais sujei-
tos a desistirem da atividade. No
Nordeste, ainda não se criou a
consciência da necessidade da
união dos pequenos produtores
em cooperativas. Somente assim
eles terão possibilidade de con-
correr com as grandes empresas
que estão presentes na região�.

Joselito Menezes de Souza e
Abílio Santos
Petrol ina/PE
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